
Mensagem Seis 

A oração de intercessão 

Leitura bíblica: Hb 7:25; Rm 8:26-27; 34; At 12:5; Cl 1:9; 4:2 

I. Em Seu ministério celestial, Cristo está intercedendo e precisamos res-
ponder à Sua intercessão – Hb 7:25; Rm 8:34; Cl 3:1-2: 

A. Em Romanos 8:34 Cristo intercede por nós para que sejamos glorificados (vv. 
17, 30) e em Hebreus 7:25 Cristo intercede por nós para que sejamos totalmen-
te salvos; ser totalmente salvo equivale à glorificação. 

B. Cristo é o nosso Sumo Sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque, que in-
tercede por nós – Hb 5:10; 7:24-26: 
1. Cristo morreu por nós, Ele ressuscitou e agora está nos céus intercedendo 

por nós e cuidando de nós; Deus O designou para cuidar de nós e Ele, ago-
ra, cuida de nós intercedendo por nós – Rm 8:34. 

2. Como Aquele que intercede por nós, o Senhor pode salvar-nos totalmente, 
ou seja, completamente, inteiramente, perfeitamente por todo o tempo e pe-
la eternidade, e até ao fim – Hb 7:25. 

3. Cristo toma o nosso caso intercedendo por nós; Ele apresenta-se perante Deus 
a nosso favor e ora por nós para que sejamos salvos e plenamente introduzidos 
no propósito eterno de Deus – 1Jo 2:1; Hb 9:24; Ef 1:11; 3:11; 2Tm 1:9. 

C. A intercessão de Cristo exige uma resposta nossa; temos de nos tornar, na ter-
ra, o reflexo da intercessão de Cristo em Seu ministério celestial, orando as o-
rações do Cristo intercessor – Rm 8:26-27, 34. 

II. Para responder à intercessão celestial de Cristo, temos de conhecer o 
significado do altar do incenso de ouro – Êx 30:1-10: 

A. O altar do incenso não é um tipo da oração de Cristo, mas da Sua pessoa; sim-
boliza Cristo orando, Cristo intercedendo – Hb 7:25. 

B. O altar do incenso simboliza Cristo como o Intercessor para manter a relação 
entre Deus e o Seu povo; sem tal Cristo intercessor, a relação adequada entre 
Deus e nós não poderia existir e não poderia ser mantida – Êx 30:1-6; Hb 7:25; 
Rm 8:34; 1Jo 2:1. 

C. Hoje, o intercessor não é meramente o próprio Cristo, mas é Cristo com o Seu 
Corpo; como membros do Corpo de Cristo, devemos participar na vida de inter-
cessão de Cristo orando Nele, o altar do incenso de ouro – Rm 8:26-27, 34; Ef 
6:18-19; Cl 1:9; 4:3, 12: 
1. Depois de ressuscitar e ascender, o Cristo individual tornou-se o Cristo cor-

porativo; portanto, hoje, perante Deus não é só o Cristo individual que in-
tercede, mas o Cristo corporativo, a Cabeça e o Corpo, também intercede – 
1Co 12:12; At 12:5, 12. 

2. Cristo, a Cabeça, intercede nos céus e a igreja, o Corpo, intercede na terra –
Rm 8:34; Hb 7:25; At 12:5, 12. 

3. Como membros de Cristo e partes do Corpo de Cristo, cooperamos com 
Cristo no Seu ministério de intercessão, pondo em prática a Sua interces-
são nas nossas orações de intercessão – Rm 8:26-27, 34; Hb 7:25; 1Tm 2:1. 
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III. O Espírito intercessor ajuda-nos, compreende-nos, sustenta-nos, confor-
ta-nos e apoia-nos ao interceder por nós – Rm 8:26-27: 

A. O Espírito, que habita interiormente, nos ajuda nas nossas fraquezas; a fraque-
za referida em Romanos 8:26 refere-se, especificamente, à fraqueza em oração: 
1. O Espírito que habita interiormente opera em nós para nos ajudar na nossa 

fraqueza em oração, porque somos fracos nos interesses de Deus e nas coi-
sas divinas e não sabemos que tipo de oração Deus deseja. 

2. O Espírito nos ajuda “semelhantemente”; da maneira em que estamos o 
Espírito também está – v. 26a. 

3. O Espírito nos ajuda em todos os tipos de situação, pois Ele conhece as nossas 
necessidades, problemas, fraquezas e Ele nos compreende, apoia e sustenta. 

B. O Espírito intercede por nós com gemidos à nossa maneira – v. 26b: 
1. Aparentemente, esse é o nosso gemido, mas no nosso gemido está o gemido 

do Espírito. 
2. Enquanto gememos das profundezas do nosso espírito, o Espírito, que habi-

ta no nosso espírito, une-se ao nosso gemido, intercedendo por nós, princi-
palmente, para que sejamos transformados em vida a fim de crescermos em 
vida até alcançarmos a maturidade. 

C. À medida que o Espírito opera em nós ajudando-nos em nossas fraquezas e in-
tercedendo por nós, Ele infunde a Sua mente que é segundo Deus em nós na 
nossa oração – v. 27: 
1. Efésios 4:23 fala sobre o espírito da mente, mas Romanos 8:27 fala sobre a 

mente do Espírito; o espírito da mente é para renovação e a mente do Espí-
rito é para intercessão. 

2. A mente do Espírito está mesclada com a nossa mente; nossa mente está 
posta no espírito, tornando-a uma com a mente do Espírito –vv. 6, 27. 

IV. Em Atos 12 temos a oração de intercessão da igreja e em Colossenses 1:9-
11, temos a oração de intercessão do apóstolo Paulo: 

A. Quando Pedro estava na prisão “fazia-se fervorosa oração a Deus por parte da 
igreja em favor dele” – At 12:5: 
1. Nos bastidores, havia uma batalha de forças espirituais, uma batalha entre 

Deus e o Seu inimigo, Satanás – vv. 4-6. 
2. Mediante a oração, a igreja travou a batalha com Deus contra Satanás, o 

maligno – vv. 5-23. 
B. Paulo orou para que os santos fossem “cheios do pleno conhecimento da Sua 

vontade, em toda a sabedoria e entendimento espiritual” – Cl 1:9: 
1. Aqui a vontade de Deus diz respeito ao Cristo todo-inclusivo como a nossa 

porção – v. 12. 
2. A vontade de Deus é profunda em relação ao que conhecemos, experimen-

tamos e vivemos do Cristo todo-inclusivo; a vontade de Deus é que conhe-
çamos Cristo, experimentemos Cristo, desfrutemos Cristo, vivamos Cristo e 
que Cristo se torne a nossa vida e pessoa – Fp 3:7-10; 1:21a; Cl 3:4; Ef 
3:17a. 

V. Temos de perseverar em oração e responder à intercessão de Cristo buscan-
do as coisas que são do alto e colocando a nossa mente nelas – Cl 4:2; 3:1-2. 


